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Estrada abandonada
Usuários da Estrada do Mar no trecho de Xangri-Lá se queixam 

do estado deplorável da sinalização e dos acessos. Já foram feitas di-
versas solicitações ao Daer, mas nada foi encaminhado. Perguntam 
se devem esperar a posse do governador eleito Luciano Zucco (PL) 
para resolver os problemas.

Painel Farsul 
A Farsul disponibiliza um painel interativo que acompanha a 

renegociação de dívidas rurais prevista na Medida Provisória 
1.376/2026. A ferramenta reúne os dados do Banco Central (Sicor) 
sobre as operações contratadas para quitar ou amortizar dívidas 
de produtores atingidos por eventos climáticos e pela queda de 
preços.

Gandaia fi scal
Costuma-se dizer que ano eleitoral é sinônimo de pro-

messa, mas no governo Lula (PT) é sinônimo de bondades 
que vão difi cultar a vida do futuro presidente da República. 
Foi sancionada a lei que aumenta o teto de faturamento dos 
microempreendedores individuais (MEIs) junto com o per-
dão de dívidas tributárias. A pergunta é se estas bondades – 
uma a cada dia desde setembro – se transformarão em votos 
para Lula.

Que horas são?
Sabem o que lembra as diferenças entre as pesquisas? Aque-

le velho ditado, que diz que um homem com um relógio sabe 
que horas são; mas um homem com dois relógios, já não sabe.

A maior biblioteca
O ortopedista Osvandre Lech possui uma biblio-

teca com 3.000 livros antigos ou raros. O acervo lo-
calizado em Passo Fundo é considerado como a 
maior coleção privada de livros médicos no Brasil.

Entre um comício e outro
Os preços dos combustíveis voltaram a su-

bir na primeira quinzena de outubro em todo 
o Brasil. Segundo o Índice de Preços Edenred 
Ticket Log (IPTL), que acompanha os valores 
praticados nas transações em postos de abas-
tecimento de todo o País, a maior alta foi regis-
trada pelo diesel comum, que avançou 6,67%, 
atingindo a média de R$ 7,20 por litro. O die-
sel S-10 também apresentou aumento expressi-
vo, de 5,07%, chegando a R$ 7,46 por litro. 

Quem paga a conta 
Na discussão sobre o fi m do 6x1, fi cou de fora 

algo vital, a contrapartida para quem vai bancar 
essa conta, diz o economista Daniel Cavagnari, da 
FGV-RJ. Ele mata a cobra e mostra o pau: a conta 
real de um salário de R$ 7 mil se divide assim. O 
que o trabalhador leva líquido: R$ 5,5 mil; o que 
custa ao empresário: R$ 12 mil; o que o governo 
arrecada: R$ 3,8 mil. Então, é fácil fazer bondades 
com dinheiro alheio sem precisar tirar um centa-
vo do bolso.

Os celulares de Lula
Lula garante que abre o sigilo do seu celular. Mas quantos 

celulares tem um presidente da República? Se um empresário 
comum tem mais de um, Lula ter só um é papo furado. Seria 
tão entupido de ligações, mensagens de voz e SMS que estaria 
inoperante em questão de horas. Além do mais, quem deseja 
uma certa privacidade compra ou manda comprar um pré-pa-
go cujo número só fornece para poucos.

Eleição feliz
Quem acertar as seis dezenas da Mega Sena que serão sor-

teadas hoje vai se importar menos com o resultado do segun-
do turno da eleição: o prêmio é de R$ 200 milhões.

Servidora exemplar
Esta coruja não usa crachá, nem consta na folha de pagamento, mas dá expediente todos os dias na 

prefeitura de São Leopoldo. Entre um passeio e outro, ela gosta de pousar no busto de Jacobina Mentz 
Meurer, líder religiosa da revolta dos Muckers.

O Instituto Moinhos Social (IMS), pilar de responsabilidade 
social do Hospital Moinhos de Vento, foi reconhecido na 
etapa gaúcha do Prêmio Melhores ONGs 2026. É uma 

promoção do Farol Hub Tecnopuc.
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O túnel do Tarcísio
Começa a ter contornos um túnel de 1,5 quilô-

metro entre Santos e Guarujá, em São Paulo, com 
acesso à BR-101. Em vez de perfurar o túnel con-
vencional, enormes blocos de concreto serão afun-
dados e dentro deles fi cará a passagem com seis 
pistas. Baratinho, só R$ 6,8 bilhões.


